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Com as redes sociais em al-
ta, sacerdotes da região de Jun-
diaí têm evangelizado fi éis 
com a ajuda de aplicativos e 
plataformas digitais. Reuni-
ões, atendimentos on-line, bên-
çãos e até aconselhamentos fa-
zem parte da rotina do clero 
que transformou a telinha em 
uma aliada da fé.  Cidades 4 

Sacerdotes aprendem 
a usar redes sociais 
para engajar fiéis

Padre Silvio Andrei tem 90 mil 

seguidores e as redes sociais já 

estão no seu dia a dia 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Os jundiaienses Marcos Pires, 
de 45 anos, e Larissa Pires, de 17, 
transformaram a paixão pelo ju-
dô em uma rotina pesada de trei-
nos, viagens e conquistas lado 
a lado. Pai e fi lha, a dupla já su-

biu junta ao pódio em torneios 
e sonha com voos cada vez mais 
altos. Entre quedas, vitórias e 
aprendizados, eles mostram que 
o vínculo familiar vai além das 
lutas e vitórias.  Esportes 8

Pai e filha dividem o 
tatame e a paixão pelo judô

Larissa e Marcos têm em comum a paixão pelo esporte

GERAÇÕES

DIVULGAÇÃO

A solicitação de mandados ju-
diciais com foco no atendimento 
para saúde, em especial para re-
médios e tratamentos, continua 
sendo um dos gargalos dos muni-
cípios. Em Jundiaí, entre janeiro e 
julho, foram 52 mandados expe-
didos, de acordo com informações 
da Unidade de Gestão de Promo-

ção de Saúde, totalizando gasto 
de R$ 8,24 milhões. Apesar de ser 
26% menor do que no mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando se 
gastou de R$ 11 milhões, com 102 
mandados expedidos, trata-se de 
um valor relevante para o orça-
mento municipal. 

Cidades 5

Mandados de saúde custam 
R$ 8 milhões para Jundiaí

Jundiaí alcançou no primei-
ro semestre de 2025 os melhores 
índices de produtividade policial 
das últimas décadas, com cres-
cimento expressivo nas ações de 
repressão e prevenção ao crime, 
além da redução signifi cativa dos 
principais indicadores de violên-
cia. O município teve aumento de 
216% na apreensão de armas de 

fogo, 33,7% no número de fl agran-
tes de tráfi co de drogas, 70,7% 
nas apreensões de entorpecentes, 
17,9% no total de fl agrantes la-
vrados e 24,5% no total de prisões 
efetuadas, com destaque ainda pa-
ra o crescimento de 37,3% nas pri-
sões por mandado e de 10,6% nas 
prisões em fl agrante. 

Cidades 5

Jundiaí intensifica 
ações e índices de 
produtividade aumentam  

GM tem fortalecido o elo de ação com outras forças de segurança 

SEGURANÇA PÚBLICA 

DIVULGAÇÃO

EMOÇÃO CONTRA O PRIMAVERA

‘Dona Irene’ vence 5º Festival 
de Curtas-Metragens

Paulista volta a campo 
na manhã de hoje

O curta vencedor teve direção de Gustavo 

Campos, que fez a produção para suas avós, 

e foi protagonizado pela atriz jundiaiense 

Basilides Ortega, de 83 anos. Cultura & Théo 7

Em um horário fora do habitual, o Galo entra em 

campo hoje (3), às 11h, pela 8ª rodada da Copa 

Paulista, para encarar o Primavera, no Estádio 

Moisés Lucarelli, em Campinas. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Mandados são mais comuns em doenças neuro-esqueléticas e transtornos mentais 

DIVULGAÇÃO

As cidades que compõem a Re-
gião Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ) vivem dias importantes pa-
ra a defi nição do orçamento e da 
capacidade de investimentos em 
serviços públicos para 2026. A 
maioria terá crescimento de orça-

mento no ano que vem. Jundiaí já 
aprovou a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), com receita to-
tal estimada em R$ 4,69 bilhões. 
Neste ano, o orçamento munici-
pal era de R$ 4,25 bilhões. 

Política 3 

Orçamentos públicos 
têm crescimento em 2026 

RMJ 

Sacerdotes aprendem 
a usar redes sociais 
para engajar fiéis
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Todas as cidades brasilei-
ras têm carência de cobertu-
ra arbórea. Um estudo reali-
zado pelo MapBiomas, uma 
rede ambiental que congre-
ga Universidades, Organiza-
ções Não Governamentais 
e empresas de tecnologia, 
apurou que somente 6,9% 
das áreas urbanas das cida-
des brasileiras são cobertas 
por vegetação.

O total de áreas verdes urba-
nas é ínfimo, considerada a di-
mensão nacional. São 283,7 mil 
hectares, metade da extensão 
territorial do Distrito Federal, 
que já é diminuto, se compara-
do a Estados como Amazonas, 
Mato Grosso e Pará.

Não é preciso ser especia-
lista em ecologia, nem botâ-
nico ou engenheiro agrôno-
mo, para concluir que isso é 
insuficiente. As árvores são 
essenciais para a sadia qua-
lidade de vida da população. 
Elas prestam serviço ecossis-
têmico gratuito e imprescin-
dível. Pela ecotranspiração, 
elas absorvem gás carbôni-
co e liberam oxigênio. Con-
seguem favorecer um regi-
me equilibrado de chuvas, 
muito diferente das precipi-
tações pluviométricas inten-
sas, as grandes tempestades 
que acometem nossos muni-
cípios nos últimos tempos.

Áreas urbanas arboriza-
das garantem temperatu-
ra amena, que chega a dez 
graus menos do que as áre-
as áridas. A Sociedade Brasi-

leira de Arborização Urbana 
recomenda ao menos quin-
ze metros quadrados por ha-
bitante como proporção ide-
al para a sadia qualidade de 
vida. Já o levantamento feito 
pelo MapBiomas indica mé-
dia de treze metros quadra-
dos por morador urbano.

A situação chega a ser 
mais preocupante quando se 
constata que a distribuição 
é desigual. Ruas sem árvo-
res tendem a ser muito mais 
quentes e a verticalização – 
construção de edifícios – faz 
com que se formem as “ondas 
de calor”. Elas matam mais 
do que as ondas de frio, de 
acordo com pesquisas leva-

das a efeito pelo grande médi-
co Paulo Saldiva, da USP, hoje 
integrante da Cátedra Clima 
& Sustentabilidade junto ao 
IEA – Instituto de Estudos 
Avançados da maior Univer-
sidade brasileira.

É óbvio que “calor” não vai 
aparecer como “causa mortis” 
nos assentos de óbito das pes-
soas. Mas as altas temperatu-
ras constituem o gatilho que 
vai deflagrar AVCs, acidentes 
vasculares cerebrais, embo-
lias, enfartes, complicações 
diabéticas e outras comorbi-
dades agravadas em virtude 
das altas temperaturas.

Toda a população precisa 
se convencer de que o plan-
tio de árvores é uma urgência 
para todo o Brasil. É incrível 

que as pessoas que residem 
nas regiões mais desprovidas 
de arborização, venham a ser 
aquelas que mais resistam ao 
projeto de intensificação do 
verde. Comodismo e ignorân-
cia podem caminhar juntas 
nesse repúdio à melhor ami-
ga da vida. Há quem reclame 
que as árvores estragam a cal-
çada. Ou deixem cair folhas, 
o que obriga a várias varredu-
ras no passeio. Já ouvi até que 
as árvores servem de refúgio 
para bandidos. São temas des-
proporcionais à importância 
e significado da arborização 
nas áreas densificadas.

Além da temperatura, a 
vegetação urbana regula o 
microclima, contribui pa-
ra os sistemas de drenagem, 
principalmente em cidades 
impermeabilizadas e que ser-
vem prioritariamente ao au-
tomóvel e não às pessoas e 
serve de abrigo para a fauna, 
principalmente as aves. E o 
que dizer então da paisagem? 
A saúde mental se torna mais 
hígida em ambientes provi-
dos de exemplares arbóreos.

Uma administração real-
mente empenhada em propi-
ciar melhores dias para o seu 
povo precisa investir na ar-
borização e numa campanha 
permanente de conscientiza-
ção da cidadania, para que a 
iniciativa do plantio, preser-
vação e cuidado arbóreo faça 
parte da vida cotidiana e não 
precisa depender exclusiva-
mente do Poder Público. A ar-
borização é, ainda, um índice 
do grau civilizatório que uma 
comunidade atingiu.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Falta verde 
na cidade

Toda a população 
precisa se 
convencer de que o 
plantio de árvores 
é uma urgência

JOSÉ

RENATO

NALINI

No último domin-
go, o JJ colocou no ar 
reportagem sobre a 
pulverização de candi-
daturas locais para de-
putados federal e esta-
dual e a real chance de 
a gente não eleger nin-
guém mais uma vez. 
Durante a semana, 
muitos sites repercuti-
ram nossa matéria, uns 
dando crédito para o 
JJ, outros nem tanto. A 
verdade é que não se fa-
lava de outra coisa nos 
bastidores da política 
nessa última semana. 

Entendo que os par-
tidos têm de cumprir o 
número de candidatos 
para vencer a cláusu-
la de barreira. Mas Jun-
diaí, meus leitores, vai 
ficar a ver navios no-
vamente, esperando a 
boa vontade de outros 
deputados para que 
emendas cheguem, so-
luções apareçam e me-
didas sejam tomadas 
junto aos governos fe-
deral e estadual. 

Miguel Haddad foi 
o último deputado fe-
deral eleito e olhem 
que ele só assumiu a 
suplência, em 2014. Eu 
fiz uma análise política 
há dois anos e fui imen-
samente criticada, pois 
nunca acreditei que 
Jundiaí fosse bolsona-
rista e uma apoiado-

ra maciça do PL. Acho 
mesmo que sair do PS-
DB não fez bem al-
gum a nossos ex-admi-
nistradores. Jundiaí é 
uma cidade conserva-
dora e tradicional e pon-
to final. O PSDB ficou 30 
anos aqui porque os jun-
diaienses não gostam de 
mudanças bruscas nem 
de radicalismo. 

Sabemos que há 
parte da população que 
apoia a chamada políti-
ca de esquerda (tenho 
meus senões com essa 
nomenclatura), mas a 
verdade é que também 
ela precisaria se unir 

para lançar somente 
um candidato ao plei-
to, juntar-se a outros 
municípios estaduais, 
para ter alguma chan-
ce na eleição. 

A cidade, por si só, 
não vai eleger nin-
guém. Além da pulve-
rização, temos ainda o 
chamado para votar em 
políticos estrangeiros, 
que defendem causas 
ou são mais alinhados 
às nossas convicções. 
Também não tenho 
visto aliados políticos 
concretos na RMJ (Re-
gião Metropolitana de 
Jundiaí) surgirem com 
pautas comuns entre to-
dos os municípios. 

Entre essa briga en-
tre os partidos de di-
reita e esquerda, o ego-
centrismo de alguns 
pré-candidatos, não ve-
mos solução à vista. 
Neste exato momento 
o que está acontecendo 
é um cabo de guerra pa-
ra ver quem ficará can-
didato pelo seu partido. 

As forças políticas 
mudaram. Kassab vem 
com tudo para eleger 
mais pessoas. O gover-
nador Tarcisio, que faz 
um bom governo no 
Estado, pode não ser 
eleito, se for candida-
to nacionalmente. O 
PT está na pré-UTI, in-
suflado somente pelo 
oxigênio que o Trump 
e a direita entregaram 
de bandeja ao presi-
dente Lula. O União 
Brasil, do prefeito Gus-
tavo Martinelli, tem 
suas intenções de lan-
çar também seus can-
didatos.  E nesse balaio 
de caranguejos, ficare-
mos sós, sem represen-
tatividade na Assem-
bleia Legislativa ou no 
Congresso Nacional. 

Isso não me agrada e 
não deveria agradar os 
jundiaienses. Uma cida-
de, tão rica e com quali-
dade de vida, não pode 
ficar sem eleger um re-
presentante para cha-
mar de seu.

ARIADNE GATTOLINI é 

jornalista e escritora. pós-

graduada em ESG pela FGV-Sp, 

administração de serviços pela 

FMABC e periodismo digital 

pela TecMonterrey, México. É 

editora-chefe do Grupo JJ. 

2026 passa e a gente 
não elege ninguém 

Temos ainda 
o chamado 
para votar 
em políticos 
estrangeiros

ARIADNE 

GATTOLINI

2025 está sendo espe-
cial para nossa Igreja par-
ticular. Celebramos os 300 
anos do encontro da ima-
gem do Senhor Bom Jesus, 
encontrado por pescadores 
às margens do rio Tietê, no 
atual município de Pirapo-
ra do Bom Jesus, parte im-
portante da nossa história, 
de nossa diocese. A singe-
la imagem, encontrada em 
1725, tornou-se símbolo da 
fé de um povo e sinal da 

presença de Cristo que se 
manifesta na história, na 
simplicidade e na confian-
ça dos pequenos. 

Esta imagem carre-
ga em si um significado 
muito importante: Jesus 
se deixa encontrar na vi-
da do povo! Ele não se faz 
distante, reduzido ao em-
baraço de nossas teorias 
ou disputas ideológicas. 
Assim, mais do que cele-
brar uma data festiva pa-
ra nossa diocese, somos 
chamados a ampliar os 
horizontes de uma teolo-
gia que emerge da realida-
de, das lutas e desafios, do 
suor cotidiano e das ale-
grias surpreendentes que 
nosso povo faz brotar.

Inspirado por essa me-
mória viva, tive a graça 
de realizar, junto aos di-
áconos Leonardo Prado e 
Bruno Medraño, uma vi-
sita missionária à Dioce-
se de Roraima. Iniciamos 
por Boa Vista, onde fomos 
fraternalmente acolhidos 
por Dom Evaristo Pasco-
al Spengler. Ali visitamos 
a Rádio Católica, a sede da 
Cáritas, a casa de acolhi-
da para migrantes coorde-
nada pelas irmãs scalabri-
nianas, além da Paróquia 
Santo Antônio de Sant’Ana 
Galvão, onde atua o padre 
Edmilson, de nossa dioce-
se. Celebramos com comu-
nidades e conhecemos re-
alidades de evangelização 

desafiadoras e profunda-
mente vivas.

Seguindo depois pa-
ra o sul do estado, visitan-
do comunidades em Caro-
ebe e São João da Baliza, vi 

de perto o testemunho de 
padres que, mesmo dian-
te das distâncias e limita-
ções, mantêm acesa a cha-
ma da missão. Trata-se de 
uma vocação vivida na in-

tensidade do amor feito do-
ação de si, traduzida em re-
núncia e testemunhada 
com coragem.  Somos gra-
tos por poder contar com o 
serviço generoso desses ir-
mãos presbíteros e diáco-
nos chamados a celebrar a 
fé unidos ao povo de Rorai-
ma. Renovado pela força do 
Espírito que nos impulsio-
na, pude enviar oficialmen-
te os nossos diáconos à mis-
são, gesto que reforça nosso 
compromisso com uma 
Igreja em saída.

Assim como há três sé-
culos a imagem do Bom 
Jesus foi encontrada co-
mo sinal de fé e esperança, 
também hoje somos cha-
mados a encontrar Cristo 

no povo, nos pobres, nas 
periferias da vida. Preci-
samos renovar as inten-
ções de uma Igreja servi-
dora e humilde, que não 
se fixa apenas nos grandes 
templos, mas sabe se fazer 
presente na missão concre-
ta do dia a dia, permitindo 
que Cristo alcance os cora-
ções mais distantes.

Que este jubileu nos ani-
me a viver com renovado 
ardor missionário, atentos 
aos apelos do Senhor que 
continua a caminhar entre 
nós. Ele habita nossas mar-
gens e não podemos deixá-
-lo passar despercebido.

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é Bispo Diocesano de Jundiaí 

Encontrar Cristo na missão e na vida do povo

Somos chamados 
a encontrar 
Cristo no povo, 
nos pobres, nas 
periferias da vida

DOM 

ARNALDO 

CARVALHEIRO 

NETO
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RMJ vive momentos de definição 
no orçamento para 2026

DIRETRIZES Municípios atuam na aprovação orçamentária e no aumento da capacidade de investimentos para o ano que vem, com definição de metas

DIVULGAÇÃO

Jundiaí tem previsão de crescimento em suas receitas para 2026 e gestores debatem prioridades

As cidades que compõem 
a Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ) vivem dias 
importantes para a defini-
ção do orçamento e da capa-
cidade de investimentos em 
serviços públicos para 2026. 
Maior cidade da região, Jun-
diaí registra aumento de re-
ceitas ano após ano. Para 
2026, a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) foi apro-
vada com receita total esti-
mada em R$ 4,69 bilhões. 
Neste ano, o valor ficou na 
casa dos R$ 4,25 bilhões.

Em audiência pública 
realizada em março deste 
ano, o vice-prefeito e gestor 
de Finanças, Ricardo Benas-
si, enfatizou o compromis-
so da administração muni-
cipal com a transparência 
e a participação cidadã no 
planejamento orçamentá-
rio. “O equilíbrio fiscal é de 
extrema importância para 
a continuidade dos inves-
timentos em áreas essen-
ciais. A responsabilidade da 
gestão com os recursos pú-
blicos é fundamental pa-
ra garantirmos serviços de 
qualidade à população.”

Atualmente, o municí-
pio está em processo de ela-
boração da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) e do Plano 
Plurianual (PPA) 2026-2029. 

A Prefeitura mantém con-
sulta pública aberta até o 
dia 16 de agosto, por meio 
do site oficial.

A Prefeitura de Jarinu tam-
bém informou que a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias foi 
aprovada com aumento ex-

pressivo em suas receitas. Para 
2026, a previsão é de que o mu-
nicípio tenha um orçamento 
de R$ 315,3 milhões. O mon-
tante representa cerca de R$ 
50 milhões a mais do que em 
2025, quando a cidade teve or-
çamento de R$ 264,5 milhões.

EM PROCESSO
Em Várzea Paulista, a 

Prefeitura informou que a 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias para 2026 ainda não 
foi aprovada. Na última 
quarta-feira (30), foi realiza-
da a segunda audiência pú-

blica antes do encaminha-
mento do projeto à Câmara 
Municipal. Ainda assim, 
a Prefeitura revelou que a 
estimativa inicial de recei-
ta é de R$ 600 milhões. Em 
2025, o orçamento aprova-
do foi de R$ 569,1 milhões.

Itupeva vive situação se-
melhante, e a LDO também 
ainda não foi aprovada. A 
previsão, porém, aponta 
uma leve queda orçamen-
tária. Em 2025, a receita es-
timada foi de R$ 678,2 mi-
lhões. Para 2026, a previsão 
é de R$ 674,6 milhões. 

Cabreúva afirmou que 
o orçamento ainda está em 
elaboração. 

Os municípios de Lou-
veira e Campo Limpo Pau-
lista não responderam ao 
Jornal de Jundiaí até o fe-
chamento desta edição. É 
possível, porém, encontrar 
informações orçamentá-
rias nos sites oficiais. Em 
Louveira, a previsão de re-
ceitas para 2026 é de R$ 
711,3 milhões, contra R$ 
699,1 milhões em 2025. 
Campo Limpo Paulista ain-
da não publicou a previsão 
orçamentária para 2026. 

DE ONDE VEM 
O DINHEIRO

O orçamento das cida-
des é composto principal-
mente por tributos munici-
pais, como IPTU e ISS, além 
de repasses estaduais e fede-
rais. Ele deve ser elaborado 
anualmente e encaminha-
do à Câmara Municipal pa-
ra aprovação. Após aprova-
do, o orçamento orienta os 
gastos públicos ao longo do 
ano seguinte.
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Com as redes sociais sen-
do utilizadas para os mais 
diferentes fins, evangelizar 
com a ajuda de aplicativos 
e plataformas digitais tor-
nou-se um hábito também 
entre os sacerdotes. Reuni-
ões, atendimentos on-line, 
bênçãos e até aconselha-
mentos fazem parte da ro-
tina do clero que tem feito 
das telas uma aliada. 

Com quase 90 mil segui-
dores em seu perfil particu-
lar, o padre Silvio Andrei Ro-
drigues, assessor político da 
Diocese de Jundiaí e páro-
co da Sagrado Coração de Je-
sus, de Louveira, já tem as re-
des sociais como parte de seu 
dia a dia. Para ele, a internet 
pode e leva a palavra de Deus 
até pessoas e lugares que nem 
sempre é possível visitar. 

“Recentemente, fui visi-
tar um senhor internado e, 
assim que entrei no quarto, 
a esposa me disse que havia 
acompanhado a missa pe-
lo celular e que aquela pa-
lavra tinha dado força a ela. 
Este relato prova que já é fa-
to que todos têm usufruído 

desta poderosa ferramenta 
a serviço da evangelização”, 
comenta padre Silvio com 
quase 30 anos de ordenação. 

Com vídeos divertidos, 
interativos, mas também sé-
rios, dependendo do assunto, 
padre Silvio está ‘antenado’ 
com a tecnologia, mas sem 
perder o foco e o propósito. 

“Todo final de semana faço 
uma breve reflexão do Evan-
gelho da Liturgia de Domin-
go, postado nas redes sociais 
da Diocese e no jornal da Re-
de Vida. Na paróquia que tra-
balho, por exemplo, acontece 
a transmissão diária da mis-
sa e, na maioria das vezes, 
sou eu quem presido.”

ACOMPANHAR A TECNOLOGIA 
Utilizando as redes so-

ciais para divulgar even-
tos sociais, litúrgicos, com-
partilhar mensagens ou até 
mesmo ofertar uma pala-
vra aos fiéis, o padre Rodol-
fo de Brito Carvalho, da pa-
róquia São José Operário, 
já entendeu que a tecnolo-
gia tornou-se aliada da igre-
ja católica.Utilizar as fer-
ramentas como parte da 
evangelização da comuni-
dade já é um hábito. 

“Indubitavelmente, po-
demos dizer que não so-
mente as redes sociais, 
mas todos os meios de co-
municação têm sido alia-
dos na evangelização pa-
ra a Igreja Católica, não 
temos como ignorar. Não 
podemos mais pensar na 
evangelização longe desse 
ambiente digital.”

Em seus quase 4 anos de 
sacerdote, padre Rodolfo re-
força que o desafio é sem-
pre falar na linguagem do 
tempo presente, sem abrir 
mãos dos valores e verda-
des. É assim que o trabalho 
tem sido enfrentado desde 
1965, quando a Igreja pas-
sou a discutir sobre a im-
portância dos meios de co-
municação social, com o 
Concílio Vaticano II. “Não 
é fácil, mas todo o esforço 
no uso da internet, princi-
palmente nas redes sociais 
é fazer com que esses espa-
ços sejam uma extensão da 
Igreja, um local de encon-
tro com Deus. Nesse senti-
do, o universo digital ajuda 
na evangelização tanto dos 
que estão conosco quanto 
daqueles que se encontram 
em outros lugares.”

Independente da for-

ma como utilizam as redes 
sociais, a proposta é sem-
pre com cautela, inclusi-
ve e, principalmente, como 
forma de evangelizar. “En-
quanto figuras públicas e 
religiosas, somos chamados 
a utilizar os meios de comu-
nicação, principalmente 
as redes sociais, como ins-
trumentos de comunhão e 
unidade, onde os diferentes 
não dividem, mas somam e 
multiplicam. Esse desafio, 
no entanto, não é somen-
te dos padres, mas de todos 
que estão inseridos nesses 
ambientes digitais e os uti-
lizam também para a evan-
gelização, cada qual na sua 
missão. O meu desejo, por-
tanto, é que saibamos utili-
zá-las de modo consciente 
e produtivo como instru-
mento de comunhão e de 
paz”, diz padre Rodolfo. 

Redes sociais 
ajudam a 
evangelizar 
jovens e adultos

ELES ESTÃO ON-LINE Padres utilizam as ferramentas como forma de levar 
a palavra de deus a um público conectado, mas pronto para aprender

diVULGaÇÃO

“Todo o esforço no uso da internet é fazer que esses espaços sejam uma extensão da Igreja”, diz padre Rodolfo 

SIMONE DE OLIVEIRA 
soliveira@jj.com.br
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Com 90 mil seguidores, padre Silvio Andrei é fenômeno entre os jovens

O acúmulo de gordu-
ra abdominal, associado 
à perda de massa muscu-
lar, condição conhecida co-
mo obesidade sarcopêni-
ca, aumenta em mais de 
80% o risco de morte, se 
comparado a pessoas que 
não apresentam essas du-
as condições combinadas. 
A conclusão é de um estu-
do da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar), no 
interior paulista, em parce-
ria com a University Colle-
ge London, no Reino Unido.

Segundo os pesquisa-
dores, pode-se definir co-
mo obesidade abdominal 
a circunferência do abdô-
men maior que 102 centí-
metros para homens e 88 

centímetros para mulhe-
res. Já a condição muscu-
lar é verificada a partir de 
um índice de massa mus-
cular esquelética.

Uma das pesquisadoras 
do estudo, a professora do 
Departamento de Geron-
tologia da UFSCar, Valdete 
Regina Guandalini, explica 
que a obesidade sarcopêni-
ca está relacionada também 
com a terceira idade, ligada 
a fatores como perda de au-
tonomia da pessoa idosa e a 
piora na qualidade de vida 
nessa faixa etária.

Valdete Guandalini res-
salta que, embora a per-
da muscular seja normal a 
partir dos 40 anos de idade, 
alguns fatores podem acen-

tuar ou retardar o processo.
“A prática de atividade 

física, o consumo alimen-
tar, o não consumo de bebi-
da alcoólica, o uso de cigar-
ro e o sono irão influenciar 
nesse declínio, tornando-o 
mais rápido ou não”.

A pesquisadora salien-
ta que hábitos saudáveis 
reduzem a incidência de 
obesidade sarcopênica. Ela 
aponta outros dados do es-
tudo, como a redução em 
40% do risco de morte en-
tre aqueles com baixa mas-
sa muscular, mas sem obe-
sidade abdominal. O que 
também se observa em 
indivíduos com obesida-
de abdominal, mas massa 
muscular adequada.

Uma ferramenta de inte-
ligência artificial desenvol-
vida por pesquisadores da 
Universidade Federal Flu-
minense (UFF) pode facili-
tar a detecção de enfisema 
pulmonar ou câncer de pul-
mão em exames de tomo-
grafia computadorizada. 
As duas doenças podem se 
agravar de forma silenciosa 
durante anos, o que aumen-
ta a importância do diag-
nóstico oportuno.

A ferramenta, chamada 
de ChestFinder, está sendo 
treinada para analisar ban-
cos de dados abastecidos 
com imagens e laudos de 
outros pacientes, e identifi-
car padrões visuais e textu-
ais que indiquem a presen-
ça das doenças. O estudo 
foi iniciado há cerca de dois 
anos, no Hospital Universi-
tário Antônio Pedro, em Ni-
terói, ligado à UFF. Os pri-
meiros resultados mostram 
que a ferramenta apresen-
tou acurácia e sensibilidade 
significativas.

“É importante ressaltar 
que a ferramenta não forne-
ce um diagnóstico, ela apre-
senta uma possível indica-
ção que deve ser avaliada 
por um profissional. Entre-
tanto, já com essa indica-
ção, pacientes poderão ser 
encaminhados para acom-
panhamento especializa-
do de forma mais rápida, 
o que ajuda na elaboração 
de diagnósticos precoces”, 
ressalta o professor Daniel 
de Oliveira, do Instituto de 
Computação da Universi-
dade Federal Fluminense.

De acordo com ele, a fer-

ramenta será disponibiliza-
da em repositório público, 
para que possa ser aplica-
da em outros hospitais que 
já armazenam laudos e exa-
mes digitalmente. O Ches-
tFinder permite também 
que os médicos encontrem 
outros resultados compatí-
veis ou semelhantes aos do 
paciente, para analisá-los 
comparativamente, de acor-
do com o contexto clínico.

Além disso, de acordo 
com a professora do Depar-
tamento de Radiologia da 
Universidade Federal Flu-
minense Cristina Asvolins, 
o software pode sinalizar 
indício das doenças mesmo 
quando esse não for o obje-
tivo principal do exame.

“Em qualquer servi-
ço de diagnóstico por ima-
gem onde o paciente reali-
zou o exame de tomografia 
computadorizada de tórax, 
o resultado pode apresen-
tar como achado incidental 
o enfisema ou nódulo sus-
peito. Por exemplo, servi-

ços de emergência, onde es-
ses achados não são o foco 
principal do exame”, com-
plementa a professora.

Cristina Asvolins desta-
ca também que a inteligên-
cia artificial pode diminuir 
o tempo de espera até a con-
firmação do diagnóstico, e o 
custo econômico, já que tan-
to o enfisema como o câncer 
demandam menos interven-
ções quando descobertos em 
fase inicial, e têm um fator de 
risco bastante comum:

“O vício do fumo do ta-
baco é um complexo pro-
blema de saúde pública, 
econômico e social, e qual-
quer intervenção que possa 
contribuir para melhoria 
no diagnóstico será bené-
fico para a saúde da popu-
lação. Descobrir um cân-
cer, por exemplo, como de 
pulmão, numa fase inicial 
onde existe possibilidade 
de tratamento, traz muitos 
benefícios para o paciente 
e para a rede de saúde, seja 
pública ou privada.”

Risco de morte em pessoas 
com obesidade aumenta 80%

IA otimiza diagnóstico de 
câncer de pulmão e enfisema

ESTUDO SAÚDE
diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃO

Obesidade na região abdominal é fator de risco, principalmente na 3ª idade

O software sinaliza início das doenças em exame de rotina
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A solicitação de man-
dados judiciais com foco 
no atendimento para saú-
de, em especial para remé-
dios e tratamentos, conti-
nua sendo um dos gargalos 
dos municípios. Em Jun-
diaí, entre janeiro e julho, 
foram 52 mandados expe-
didos, de acordo com infor-
mações da Unidade de Ges-
tão de Promoção de Saúde 
(UGPS), totalizando gasto 
de R$ 8,24 milhões. Apesar 
de ser 26% menor do que 
no mesmo período do ano 
passado, quando se gastou 
de R$ 11 milhões, com 102 
mandados expedidos, tra-
ta-se de um valor relevante 
para os custos de saúde.

Entre as doenças mais 
frequentes que têm resul-
tado em mandados estão as 
de origem osteoarticulares 
e musculoesqueléticas; as 
com condições neurológi-
cas; condições do desenvol-
vimento intelectual e gené-
tica; transtornos mentais e 
comportamentais; endocri-
nologia e metabolismo; do-
enças do aparelho digestivo; 
oftalmológicas entre outros. 

Cabe lembrar que Jun-
diaí conta com o programa 
SUS COM VC, implantado 

em 2017, com objetivo de 
orientar o paciente e o médi-
co que prescreveu os medica-
mentos sobre as alternativas 
de tratamento, incluindo te-

rapias e procedimentos dis-
poníveis no Sistema Único 
de Saúde, assim como aces-
sá-los. A proposta é evitar a 
judicialização de casos, pos-

sibilitando o acesso ao in-
sumo e/ou medicamento de 
maneira mais célere.

Além de evitar a judicia-
lização de casos, o programa 
possibilita o acesso ao insu-
mo e/ou medicamento de ma-
neira mais rápida com práti-
cas de mediação sanitária. 

DEFENSORIA PÚBLICA
Por outro lado, para auxi-

liar os munícipes quanto ao 
melhor caminho para conse-
guir um medicamento, prin-
cipalmente os considerados 
de alto custo, a Defensoria 
Pública de Jundiaí continua 
com o atendimento e orien-
tação ao munícipe que dese-
ja agilizar o atendimento ou 
acesso aos tratamentos. 

Segundo o defensor pú-
blico, Fábio Sorge, este ano, 

considerando ações de medi-
camentos, insumos, procedi-
mentos cirúrgicos, exames, 
adiantamento de consultas, 
tratamentos em domicílio e 
internações hospitalares, o 
setor realizou 27 atendimen-
tos que geraram ações judi-
ciais em face do poder pú-
blico e planos de saúde. No 
mesmo período do ano pas-
sado foram 38 ações.

Jundiaí gasta  R$ 8 milhões com 
mandados judiciais para a saúde

AGILIDADE Entre as doenças mais demandadas judicialmente estão as de origem osteoarticulares e musculoesqueléticas; neurológicas e mentais

SIMONE DE OLIVEIRA
soliveira@jj.com.br
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Defensor Fábio Sorge afirma que órgão solicitou 27 mandados

TikTok vai avisar 
pais quando 
adolescentes postarem

APOIO

As mulheres são maio-
ria entre os inscritos no Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
de 2025 (Enem), o que cor-
responde a 60,06%, enquan-
to os homens representam 
39,94%. Os dados constam no 
Painel Enem 2025, divulgado 
pelo Ministério da Educação 
(MEC) e o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep).

A plataforma online 
permite o acesso aos núme-
ros gerais dos 4.811.338 ins-
critos confirmados nesta 
edição do exame. Em 2025 
houve o aumento de 11,63% 
no número de candidatos 
em relação ao ano passado 
e de 20% em relação a 2023.   

RAÇA E COR
Conforme dados da fer-

ramenta relativos à raça e/ou 
cor dos candidatos – declara-
da no momento de inscrição 
– a maioria deles se reconhe-
ce como pardos (2.146.184), se-
guido de brancos (1.903.041) e 
pretos (603.104).

Outros 67.203 candida-
tos se consideram amarelos 
e 37.489 se declararam indí-
genas. Mais de 54,3 mil par-
ticipantes não fizeram a au-
todeclaração étnico-racial.

IDADE
Sobre o perfil etário dos 

participantes, aqueles na 
faixa dos 17 anos concen-
tram o maior número de 
candidatos (1.081.120 inscri-
tos). Em seguida, figuram os 
candidatos de 19 anos, com 
1.009.166 pessoas.

Na terceira posição, apa-
rece o grupo que tem 16 
anos de idade ou menos, 
com 678.122 inscritos.

Entre 21 e 30 anos, são 
315.035 candidatos. Os 
adultos de 31 a 59 anos so-
mam 305.191 inscritos. 
Enquanto que os que têm 
20 anos chegam a 229.189 
inscritos. E por fim, os 
maiores de 60 anos são 

109.779 inscritos.
A predominância da 

faixa etária de 17 anos é 
esperada, pois é a idade 
em que muitos estudantes 
concluem o ensino médio 
e buscam acesso ao ensi-
no superior.

Neste ano, além do 
Enem ser uma porta de 
entrada para o ensino su-
perior, o exame também 
pode ser usado para ob-
ter a certificação de con-
clusão do ensino médio 
para pessoas com 18 anos 
completos na data da pri-
meira prova de cada edi-
ção do exame. 

ENSINO MÉDIO
Do total de 4.811.338 ins-

critos no Enem 2025, o total 
de candidatos que já con-
cluíram o ensino médio é 
de 1.888.636. Enquanto que 
1.811.524 são concluintes 
do ensino médio neste ano.

Já os estudantes do en-
sino médio que ainda não 
concluíram esta etapa de 
ensino em 2025 somam 
1.030.163 estudantes que fa-
rão o Enem para testar seus 
conhecimentos, conheci-
dos como treineiros. Outros 
80.949 candidatos não cur-
sam nem completaram o 
ensino médio.

Mulheres representam 60% 
das inscrições no Enem 2025

EDUCAÇÃO
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 A maioria dos estudantes é de mulheres, de cor parda, com 17 anos 

Ações de medicamentos, insumos, procedimentos cirúrgicos, exames são procedimentos mais comuns

O TikTok anunciou um 
conjunto de novos recursos 
com a promessa de aumen-
tar a segurança de adolescen-
tes que usam a rede social.

Uma das ferramentas 
faz com que os pais ou res-
ponsáveis sejam notificados 
quando o adolescente posta 
um vídeo, story ou foto.

“Isso ajuda os responsá-
veis a se manterem infor-
mados e a iniciar conversas 
abertas sobre o que o ado-
lescente está postando, sem 
atrapalhar sua criatividade 
ou independência”, diz co-
municado da rede social.

Outra novidade da sin-
cronização familiar é dei-
xar mais claras as configu-
rações de privacidade que o 
adolescente seleciona. Será 
possível, por exemplo, veri-
ficar se ele habilitou down-
loads para seu conteúdo ou 
se a lista de seguidores está 
visível para outras pessoas.

Os responsáveis tam-
bém poderão ver quais tópi-
cos o adolescente escolher 
para moldar o feed.

Segundo a empresa, 
as mudanças são basea-
das em pesquisas, orienta-
ções do Conselho Global 
da Juventude e conversas 
com especialistas do Digi-
tal Wellness Lab, do Boston 
Children’s Hospital.

COMO ATIVAR A 
PROTEÇÃO NO TIKTOK
1 - Toque em perfil na parte inferior

2 - selecione o menu

3 - Clique em configurações e 

privacidade

4 - selecione sincronização 

familiar e clique em continuar

5 - Indique se o celular é do 

responsável ou do adolescente 

e confirme em avançar

6 - Faça o mesmo caminho no 

outro celular, escaneie o código 

da plataforma e clique em 

vincular contas.

DIVULGAÇÃO

Ferramenta nova do TIKTOK ajudará os pais a monitorar filhos

A TERRAPLENAGEM JUNDIAÍ 
ESTÁ CONTRATANDO:

• Operador de Retroescavadeira •
• Operador de Máquinas •

• Motorista de Caminhão Trucado •
(é necessário experiência)

Interessados devem enviar currículo para:
tejun@terra.com.br ou pelo WhatsApp: (11) 98429-0096

CONEXÃO MALHAS E DESENVOLVIMENTO 
ESTAMOS CONTRATANDO 

ALIMENTADOR DE LINHA DE PRODUÇÃO
REQUISITOS: Disponibilidade para atuar em turno fixo (Manhã, Tarde ou 

Noite) Escala 6X1, folga mensal e descanso aos domingos. Não exigimos 
experiência. Já ter atuado em Indústria será considerado um diferencial. 

Desejável: Ensino Fundamental Completo.
RESPONSABILIDADES PRINCIPAIS: - Carregamento de fios  

nas máquinas; - Pesagem das peças na balança; - Auxiliar o tecelão  
na limpeza das máquinas. Oferecemos salário compatível com  

o mercado + Pacote completo de benefícios
Envie seu currículo para:

ana.paula@conexaomalhas.com.br ou WhatsApp (11) 99735.8161 
Visite nosso site: http://www.conexaomalhas.com.br
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Jundiaí alcançou no pri-
meiro semestre de 2025 os 
melhores índices de pro-
dutividade policial das úl-
timas décadas, com cresci-
mento expressivo nas ações 
de repressão e prevenção ao 
crime, além da redução sig-
nifi cativa dos principais 
indicadores de violência. 
Os dados, divulgados pe-
la Secretaria da Seguran-
ça Pública do Estado de São 
Paulo, apontam que a inte-
gração entre as forças de se-
gurança, com destaque pa-
ra a Guarda Municipal de 
Jundiaí (GMJ), Polícia Mi-
litar e Polícia Civil, tem si-
do decisiva para o forta-
lecimento da segurança 
pública no município.

A Unidade de Gestão 
de Segurança Municipal 
(UGSM) destaca que o perí-
odo entre janeiro e junho de 
2025 foi marcado por uma 
atuação estratégica e coor-
denada entre os entes mu-
nicipais e estaduais, com 
foco na inteligência, na pre-

sença qualifi cada nos bair-
ros e no uso de tecnologia. 
Os resultados aparecem de 
forma clara nos números.

“Segurança pública é e 
sempre será uma priorida-
de na nossa gestão. Traba-
lhamos com planejamento, 
investimento e integração 

entre as forças de segurança 
para proteger a nossa popu-
lação. Os resultados que es-
tamos colhendo agora são 
fruto de um esforço contí-
nuo, com foco em prevenir 
o crime, fortalecer o patru-
lhamento e garantir mais 
tranquilidade nos bairros 

de Jundiaí”, afi rmou o pre-
feito Gustavo Martinelli.

Na produtividade, o mu-
nicípio teve aumento de 
216% na apreensão de ar-
mas de fogo, 33,7% no nú-
mero de fl agrantes de trá-
fi co de drogas, 70,7% nas 
apreensões de entorpecen-

tes, 17,9% no total de fl a-
grantes lavrados e 24,5% 
no total de prisões efetua-
das, com destaque ainda pa-
ra o crescimento de 37,3% 
nas prisões por mandado 
e de 10,6% nas prisões em 
fl agrante. Esses dados evi-
denciam não apenas maior 
efetividade das ações de 
campo, mas também o re-
forço da capacidade inves-
tigativa e de resposta rápida 
da rede de segurança.

No combate à crimina-
lidade, os indicadores tam-
bém são positivos: os homi-
cídios dolosos caíram 36%, 
os furtos em geral recuaram 
9,8%, o furto de veículos te-
ve queda de 17,2%, os roubos 
em geral reduziram 14,3% e 
os roubos de carga, 45,1%. 
Esses percentuais apontam 
para uma tendência conso-
lidada de redução da violên-
cia urbana em Jundiaí.

O mês de junho de 2025, 
em especial, foi o melhor 
da série histórica do mu-
nicípio em diversos indi-
cadores. Foram registradas 
176 prisões, o maior núme-
ro em um único mês nos 

últimos 25 anos. Também 
foram batidos recordes his-
tóricos de repressão ao trá-
fi co, com 53 fl agrantes e 17 
apreensões, além da apre-
ensão de 30 armas de fogo, 
número dez vezes mais que 
no mesmo período de 2024.

Para o Gestor da Unida-
de de Segurança Munici-
pal, Guilherme Balbino Ri-
go, os resultados refl etem 
a maturidade das políticas 
públicas de segurança im-
plementadas no municí-
pio. “Os dados falam por 
si: mais armas apreendi-
das, mais drogas retiradas 
das ruas, mais prisões re-
alizadas e menos crimes 
graves. Esse é o retrato de 
uma segurança pública 
que trabalha com serieda-
de, planejamento e foco em 
resultado”, afi rma.

Com base na valoriza-
ção profi ssional, na inte-
ligência policial e na arti-
culação interinstitucional, 
Jundiaí consolida seu mo-
delo moderno de segu-
rança pública, pautado na 
efi ciência, prevenção e pre-
sença qualifi cada.

Jundiaí registra maior produtividade 
policial e redução da criminalidade

AÇÕES INTEGRADAS Neste ano, aumentaram apreensões de armas, drogas e fl agrantes de tráfi co, além de aumento de prisões efetuadas  

DIVULGAÇÃO

 Ocorrências de crimes graves caíram em 2025, graças a ações integradas

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Um caminhoneiro foi 
encontrado morto na ma-
nhã de ontem (2), na boleia 
de seu caminhão, estacio-
nado em um posto de com-
bustível na rodovia Herme-
negildo Tonoli, em Itupeva. 

A vítima foi encon-
trada por um colega que 
afirmou que, na noite an-
terior ao falecimento, o 
amigo havia se queixa-
do de dores de cabeça. No 
dia seguinte, esse mesmo 
colega encontrou o cami-
nhão com as portas fecha-
das e luzes acesas e se de-
parou com o homem já 
sem vida dentro da boleia.

De acordo com o boletim 
de ocorrência, o caso foi re-
gistrado como morte suspei-
ta, pois, a princípio, não há in-
dícios de conduta criminosa.

O local foi preserva-

do pela Polícia Militar até 
a chegada da perícia e da 
equipe de investigadores da 
Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG), de Jundiaí.

Após os trabalhos peri-
ciais, o corpo foi encami-

nhado ao Instituto Médi-
co Legal (IML) para exames 
necroscópicos.

Posteriormente foi li-
berado para a família e 
será velado e sepultado 
em Osasco.

Policiais militares 
do 49º Batalhão pren-
deram dois homens 
suspeitos de tráfico de 
drogas no bairro São 
Camilo, em Jundiaí, on-
tem (1).

Durante patrulha-
mento, a equipe avistou 
a dupla carregando uma 
sacola verde. Ao perce-
berem a aproximação da 
viatura, tentaram fugir, 
mas foram rapidamen-
te alcançados e aborda-
dos. Na revista pessoal, 
os policiais encontraram 
81 porções de crack, 64 
de maconha, 84 de K2, 63 
de Ice, dois comprimidos 
de ecstasy, 50 porções de 
skank, além de um rádio 
comunicador e R$ 244,00 
em dinheiro.

A ocorrência foi apre-

sentada no Plantão Poli-
cial de Jundiaí. Os dois 
permaneceram presos, 

autuados por tráfico de 
drogas com base no artigo 
33 da Lei 11.343/06.

Caminhoneiro é encontrado 
morto na boleia do caminhão

Dupla é presa por tráfico 
de seis tipos de drogas

MORTE SUSPEITA SÃO CAMILO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

 Caminhoneiro tinha se queixado de dores de cabeça a colega

Caso foi registrado como tráfi co de entorpecentes

NECROLOGIA
DÉCIO FRANCISCO DE MORAES, 
70 anos, casado. Sepultado em 
Cabreúva.

NILDA FLORIANO DO PRADO,
69 anos, solteira. Sepultada no 
Parque da Paz.

NEUZA CARDOSO MILAN, 89 
anos, viúva. Sepultada no Par-
que da Paz

CECILIA MARINHO DE OLIVEI-

RA, 91 anos, viúva. Sepultada no 
Parque dos Ipês.

MARIA DAS GRAÇAS MATEUS 
DA ROCHA, 68 anos, casada. Se-
pultada no Montenegro.

NELSON GIAROLA, 74 anos, viú-
vo. Sepultado no Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 6 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
02/08/25

2 3 9 7

1 9 4 8

1 1 6 3

4 0 5 8

5 8 0 3

5 3 6 9

6 6 9

02/08/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2895

3458

31/07/25

01/08/25

02 03 04 05 07 08 09 10

11 14 16 18 20 23 25

09 11 44 51 52 56

DE PAIS/2025

01/08/25

4º SORTEIO - 27/07/25

678902 27 29 65 68

02 03 07 21 50 52

2804

2841

01/08/25

01/08/25

04 11 13 15 31 49 52 67 69 77

01 04 08 07 14 15

09 15 17 16 18 50

32 33 36 40 44 87 88 91 96 98
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HARRY POTTER PARAMORE

Diretor de fotografia diz que 
série será vibrante e colorida

Hayley Williams remove 
músicas inéditas de seu site

O diretor de fotografia Adriano Goldman 

afirmou que a série de Harry Potter para a HBO 

Max será colorida e vibrante, contrariando a 

tendência dos blockbusters contemporâneos. 

A cantora Hayley Williams, vocalista da 

banda Paramore, removeu do seu site oficial 

seu álbum lançado há dois dias, recheado de 

músicas inéditas, sem motivo divulgado

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Aproveite este momento de 
natureza produtiva para colo-
car ordem em sua vida, desde 
os mínimos detalhes da rotina 
aos assuntos grandiosos que 
fazem seu coração arder de 
vontade de os colocar em prá-
tica. Momento produtivo.

TOURO
A melhor maneira de lidar com as 
novidades que se apresentam é 
as aceitar sem questionamentos, 
experimentar e ver os resultados, 
porque a maneira certa de julgar 
seria através da prática e não de 
conceitos teóricos.

GÊMEOS
O que você pretende fazer 
não é algo que seja pertinente 
nem tampouco possa caber 
no momento, porém, a alma 
é sempre teimosa, quando to-
mada por um desejo ignora os 
inconvenientes e só se foca na 
satisfação. É assim.

CÂNCER
Escolha algumas poucas e 
boas pessoas para se reunir e 
debater os temas de seu inte-
resse, para ouvir questiona-
mentos e opiniões diferentes 
das suas, mas também para 
expor com clareza seus posi-
cionamentos.

LEÃO
Aja de acordo aos seus planos, 
neste momento não cabe ne-
nhuma novidade, apenas o que 
você tiver refletido o suficiente 
para saber que é seguro. Agora 
evite criar novas alternativas, 
se apegue ao planejamento.

VIRGEM
Lidere a situação, porque en-
quanto as pessoas ao redor 
andam que nem barata tonta 
se agarrando a qualquer fanta-
sia para imaginarem estar no 
controle, você precisa colocar 
ordem e liderar numa direção 
mais produtiva.

LIBRA
São muitas emoções desen-
contradas acontecendo ao 
mesmo tempo, isso não ajuda 
a pensar direito, porém, talvez 
não seja hora de ficar pensan-
do, mas de sentir, se deixar to-
car no coração e só depois ver 
o que fazer.

ESCORPIÃO
Você tem força para fazer mui-
ta coisa, porém, se unisse essa 
força toda com a de algumas 
pessoas influentes que você 
conhece, aí o panorama seria 
ideal e produziria benefícios 
para muita mais gente. É por aí.

SAGITÁRIO
Planejar e organizar parecem 
tarefas árduas e que não pro-
duzem resultados concretos, 
porém, quando você iniciar a 
prática, você verificará o quanto 
avançou por ter planejado e or-
ganizado as atividades. É por aí.

CAPRICÓRNIO
Sua mente viaja longe agora, e 
isso é auspicioso, porque obri-
ga você a encontrar palavras e 
fraseados que comuniquem a 
profundidade e beleza de suas 
visões. É um avanço na comu-
nicação. Aproveite.

AQUÁRIO
Esses sentimentos que insistem 
em surgir das profundezas da 
alma ainda não podem ser com-
preendidos por completo, porém, 
é necessário sentir, se emocionar, 
experimentar a irracionalidade 
do mundo interior. Aí sim!

PEIXES
Melhor mesmo seria você unir 
forças com as pessoas dispo-
níveis nesta parte do caminho, 
porque a sinergia resultante da 
união abriria portas que sua for-
ça particular nunca conseguiria. 
É só experimentar e verificar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Tendo como vencedor o 
curta-metragem “Done Ire-
ne”, dirigido por Gustavo 
Campos, o 5º Festival de Cur-
tas-Metragens da Unidade 
de Gestão de Cultura (UGC) 
chegou ao final no domingo 
passado (27), após dez dias de 
programação gratuita na Sa-
la São Paulo-Minas, a sala de 
cinema do Espaço Expressa.

“Fiquei muito feliz e hon-
rado, sobretudo por ter sido 

um filme que fiz para as mi-
nhas avós Helly e Ignes. É uma 
grande homenagem a elas. É 
por isso que tem assim tanto 
afeto e carinho, pois ele parte 
de um lugar íntimo, do meu 
relacionamento com elas, da 
nossa experiência de convi-
vência e das dificuldades que 
enxergo nelas em lidar com a 
velhice e com a perda da auto-
nomia e da liberdade. Foi um 
processo muito feliz, por ter si-
do realizado na minha cidade 
e por mostrar também muito 
dela em suas cenas. Há tempos 

eu estava de olho na abertura 
das inscrições do Festival, pois 
para mim o mais importante 
era exibir o filme para a comu-
nidade em que ele foi filmado 
e receber os espectadores que 
se identificam e se relacionam 
de maneira muito direta com 
ele”, comemorou Gustavo.

A obra premiada conta a 
história de dona Irene, uma 
dona de casa que, após sofrer 
uma queda, fica com medo de 
sair sozinha, tornando-se pri-
sioneira dentro da própria ca-
sa. Após a contratação por seu 

‘Dona Irene’ vence 
5º Festival de 
Curtas-Metragens

PRODUÇÃO O curta-metragem teve direção de Gustavo Campos

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O papel da protagonista é de Basilides Ortega, atriz jundiaiense de 83 anos

DIVULGAÇÃO

O dr. Diego Cordeiro proprietário da Clínica Amor Saúde de Jundiaí 

aniversaria neste domingo. Vai ganhar os abraços da esposa 

Monique e dos filhos Arthur e Vitória

filho de uma cuidadora para 
lhe fazer companhia, Irene 
consegue aproveitar-se da si-
tuação para voltar a explorar 
o mundo lá fora. O papel da 
protagonista é desempenha-
do por Basilides Ortega, atriz 
jundiaiense de 83 anos.

Já o segundo lugar, divulga-
do na noite do sábado (26), foi 
para o filme “Vermelho Uru-
cum, Preto Jenipapo”, da produ-
tora ZS Filmes. E o terceiro colo-
cado, conhecido na sexta-feira 
(25), foi “Cogito Ergo Sum”, diri-
gido por Guilherme Sai.

Para esta edição, a premia-
ção da Mostra Competitiva to-
talizou R$ 15 mil, sendo R$ 500 
destinados aos colocados entre 
a 24ª e a 4ª posição da Mostra 
Competitiva, além de R$ 1mil, 
R$ 1,5mil e R$ 2 mil, respecti-
vamente, para o 3ª, 2º e 1º lu-
gares. Os três campeões tam-
bém receberam o novo troféu 
do festival, que homenageia a 
Ponte Torta, num desenho do 
artista Lucas Moreira, da câ-
mara setorial do Audiovisual 
do Conselho Municipal de Po-
lítica Cultural (CMPC).

Numa realização da Cul-
tura, em parceria com o 
CMPC, esta edição do festival 
contou com 30 trabalhos se-
lecionados – seis pela Mostra 
Paralela e exibidos nos dias 18 
e 19 de julho, e 24 pela Mostra 

Competitiva, com exibições 
nos dias 22, 23, 25, 26 e 27. A 
programação contou ainda, 
por meio de uma parceria da 
UGC com o CultSP PRO, pro-
grama de qualificação pro-
fissional, inovação e susten-
tabilidade da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Governo do 
Estado de São Paulo, com seis 
masterclasses aos domingos 
sobre temas diversos.

O diretor de Cultura da 
UGC, William Ramos, refor-
çou o êxito desta edição. “O 
festival deste ano chega ao 
fim, celebrando uma progra-
mação intensa, inovadora e 
repleta de parcerias estratégi-
cas. Além da construção con-
junta da Cultura com o Conse-
lho, esta edição contou com a 
parceria com o CultSP Pro, so-
mando ainda mais no âmbito 
formativo deste espaço que já 
é um dos principais na valori-
zação da produção audiovisu-
al na região. Isso tudo sem con-
tar que foi a primeira edição 
realizada na Sala São Paulo-
-Minas, a sala de cinema do Es-
paço Expressa, tendo a força e 
a relevância do audiovisual lo-
cal marcado presença nesta ce-
na pulsante, criativa e com al-
to nível técnico. É um orgulho 
ver Jundiaí se firmando como 
referência nesse segmento”.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Perto de conquistar a 
classifi cação para o mata-
-mata da Copa Paulista, o Ga-
lo terá pela frente o Primave-
ra, na manhã de hoje (3), às 
11h, no Estádio Moisés Luca-
relli, em Campinas, pela 8ª 
rodada da competição.

Atual 3º colocado do Gru-
po 3, com 10 pontos, o Galo 
chega embalado por duas vi-
tórias: contra o Guarani, por 
1 a 0, pela 6ª rodada, em Jun-
diaí, e contra o São Bento, por 
2 a 0, na última rodada, jo-
gando em Sorocaba. Do ou-
tro lado, o Primavera é o líder 
da chave, com 15 pontos, e se-
gue invicto na fase de grupos 
(até o fechamento desta edi-
ção). Se classifi cam às oitavas 
de fi nal os quatro primeiros 
colocados da chave.

CALCULADORA NA MÃO
Em caso de vitória no due-

lo de hoje, o Galo pode termi-
nar a rodada já garantido no 
mata-mata, mas dependerá 
de um tropeço do São Bento, 
que joga amanhã (4), às 19h45, 
contra o Rio Branco, em Soro-
caba. Se o Paulista empatar 
hoje ou vencer o Primavera 
sem o deslize do São Bento, 
pode fazer o “jogo da classifi -
cação” em casa, na rodada se-

guinte, contra o Rio Branco. 
Esse jogo está marcado para a 
sexta-feira (8), às 20h, no Está-
dio Dr. Jayme Cintra.

50 JOGOS DO FAUSTO DIAS
O jogo de hoje também 

marcará a partida número 50 
do técnico Fausto Dias no co-
mando do Galo da Japi. O trei-
nador tem 49 jogos em suas 
duas passagens pelo clube - 
em 2022, como auxiliar, e des-
de fevereiro de 2024 até hoje. 

De acordo com o historia-

dor e pesquisador Ivan Got-
tardo, Fausto tem 25 vitórias, 
12 empates e 12 derrotas no 
período, que totaliza 59,2% 
de aproveitamento no perí-
odo, sendo o 19º treinador 
com mais partidas na histó-
ria do clube. São 73 gols mar-
cados e 32 gols sofridos pelo 
Galo. Ele conquistou o títu-
lo da Bezinha em 2024 e o vi-
ce-campeonato da Série A4 
2025. Nas duas oportunida-
des, conquistou o acesso às 
divisões superiores. 

O domingo será movi-
mentado para clubes pau-
listas na 18ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Co-
rinthians, Palmeiras e São 
Paulo entram em campo em 
momentos decisivos da tem-
porada e com atenção divi-
dida entre o torneio de pon-
tos corridos e o mata-mata da 
Copa do Brasil.

Às 16h, na Neo Química 
Arena, o Corinthians rece-
be o Fortaleza tentando en-
cerrar uma sequência de três 
jogos sem vitória no Brasilei-
rão. O técnico Dorival Júnior 
deve preservar parte dos ti-
tulares de olho no segundo 
clássico com o Palmeiras, pe-
la Copa do Brasil, na quarta-
-feira. O zagueiro João Pedro 
Tchoca cumpre suspensão, 
enquanto o meia Rodrigo 
Garro e o volante José Mar-
tínez retornam após gancho. 
O Timão ocupa o 11º lugar, 
com 21 pontos.

Mais tarde, às 19h30, o 
Palmeiras visita o Vitória no 
Barradão, em Salvador. O ti-
me de Abel Ferreira também 
deve ter uma escalação mis-
ta antes do decisivo dérbi da 
próxima semana. O desfal-
que certo é o zagueiro Bru-
no Fuchs, com edema na co-

xa esquerda, o que deixa o 
setor defensivo com apenas 
três opções. O Verdão é o 3º 
colocado, com 32 pontos, en-
quanto o Rubro-Negro baia-
no aparece em 15º, com 17, 
e tenta se afastar da zona de 
rebaixamento.

O último time paulista 
a entrar em campo hoje se-
rá o São Paulo, às 20h30, con-
tra o Internacional no Beira-

-Rio. Embalado por quatro 
vitórias seguidas, o Trico-
lor ocupa a 8ª posição, com 
22 pontos. O técnico Her-
nán Crespo não poderá con-
tar com Alan Franco e Fer-
reirinha, suspensos, além 
de Wendell, que sofreu lesão 
muscular na coxa esquerda. 
Lucas, Luiz Gustavo e Lucca 
seguem em transição e tam-
bém devem ser baixas.

Paulista pega o 
Primavera nesta manhã

Corinthians, São Paulo 
e Palmeiras em campo

COPA PAULISTA18ª RODADA

JP FOTOS ESPORTES/ PAULISTA FCRODRIGO COCA/ CORINTHIANS

Paulista pode terminar a rodada já garantido no mata-mata

O Timão abre o domingo de Brasileirão contra o Fortaleza

EX-CORINTHIANS AMANHÃ 

Carlos Miguel é liberado 
para procurar novo clube

Santos fecha a preparação 
para voltar a campo

O goleiro Carlos Miguel pode estar de 

saída do Nottingham Forest, da Inglaterra. 

O atleta, ex-Corinthians, não está nos 

planos do técnico Nuno Espírito Santo.

O Santos segue a sua preparação 

para enfrentar o Juventude, pela 18ª 

rodada do Campeonato Brasileiro, 

amanhã (4), às 20h, na Vila Belmiro.

Santos fecha a preparação 

para enfrentar o Juventude, pela 18ª 

DIVULGAÇÃO

Marcos Diogo da Silva 
Pires, de 45 anos, e sua fi -
lha Larissa Grisoto Pires, de 
17, representam Jundiaí não 
apenas nas competições, 
mas também no exemplo 
de dedicação e parceria no 
judô. A dupla compartilha 
o tatame há anos e, juntos, 
acumulam medalhas e his-
tórias de superação e evolu-
ção, onde o vínculo familiar 
vai além das lutas e vitórias.

Pai, atleta e treinador pes-
soal da sua fi lha, Marcos co-
meçou no judô aos 9 anos, 
inspirado pelo judoca Auré-
lio Miguel nas Olimpíadas 
de Seul, em 1988. A paixão 
pelo esporte foi imediata e, 
desde então, não parou mais. 
Aos 16 anos, se dedicou tam-
bém ao jiu-jítsu, mantendo a 
dupla paixão pelas artes mar-
ciais. “No judô, desde o come-
ço, sempre busquei a compe-
tição de alto nível. A gente 
não ia só pra brincar. Era sé-
rio, mas com muita paixão”, 
lembra Marcos.

Larissa, por sua vez, ini-
ciou no judô também aos 9 
anos, infl uenciada pelo pai. 
“Era pra ser algo divertido no 

início, mas logo vi que o judô 
trazia lições muito mais pro-
fundas”, conta a estudante e 
judoca. Com o incentivo de 
Marcos, Larissa começou a 
competir e logo conquistou 
seu primeiro pódio. “A frus-
tração nas derrotas foi difícil, 

mas quando consegui a me-
dalha, senti que todo o es-
forço valeu a pena”, afi rma 
a jovem judoca.

A trajetória de Laris-
sa como competidora fi cou 
marcada em torneios im-
portantes, como o Campe-

onato Paulista e o Meeting 
Interclubes, onde se sagrou 
campeã e relembra com or-
gulho as duas premiações. 
Mas a maior conquista, pa-
ra ambos, foi o pódio com-
partilhado nos Jogos Regio-
nais, quando Larissa, com 

apenas 16 anos, venceu na 
categoria adulto (sênior) e 
Marcos levou a prata no Ab-
soluto Adulto. “Foi um mo-
mento único, ver minha fi -
lha ali, no mesmo evento, 
começando sua jornada en-
quanto eu tentava dar meus 
últimos suspiros de atleta”, 
lembra Marcos.

Na última competição 
disputada pelo Time Jun-
diaí, na 73ª edição do tradi-
cional Torneio Budokan, em 
Itapecerica da Serra, Marcos 
e Larissa compartilharam o 
pódio. Ambos foram meda-
lhistas: o pai foi vice-cam-
peão individual em sua ca-
tegoria e ainda conquistou o 
3º lugar na disputa por equi-
pes, e Larissa também levou 
a medalha de bronze.

PAI E TREINADOR
O judô não apenas apro-

xima os dois em competi-
ções, mas também fortale-
ce o vínculo familiar. Para 
Marcos, ser o treinador da 
sua fi lha é um desafi o du-
plo: “É viver tudo em dobro, 
a pressão, o desejo de vê-
-la feliz, mas também que-
rer que ela evolua. Compe-
tir ao lado dela é algo que 
nem dá pra explicar. Sentir 

tudo junto, a frustração, a 
alegria, a dor e a conquista, 
torna tudo mais especial.”

Larissa, que hoje treina no 
Centro de Excelência de São 
Bernardo do Campo, tem me-
tas mais ambiciosas, como 
conquistar uma medalha no 
Campeonato Brasileiro e che-
gar à seleção. “É um passo im-
portante na minha carreira. 
Sigo representando Jundiaí, e 
espero retribuir todo o apoio 
da cidade com títulos”, afi r-
ma Larissa, que sonha alto e 
sem perder o foco na discipli-
na que o judô exige.

Marcos, agora com o fo-
co em ser mentor e treinador 
de jovens, destaca a impor-
tância de Jundiaí no cenário 
do judô. “A cidade tem uma 
história rica e uma tradição 
no judô que não pode ser es-
quecida. Eu e Larissa ten-
tamos manter essa chama 
acesa, transmitindo os ensi-
namentos que recebemos e 
formando novos atletas.”

E para ambos, represen-
tar Jundiaí é mais do que 
orgulho, é uma responsabi-
lidade. “É uma honra ser de 
Jundiaí. A cidade tem uma 
tradição no judô que nos 
inspira e motiva a seguir 
em frente”, fi naliza Larissa.

Parceiros de tatame, pai e filha 
celebram conquistas juntos

JUDÔ A dupla compartilha o tatame há anos e, juntos, acumulam medalhas e histórias de união e amor pelo esporte

LUANA NASCIMBENE
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DIVULGAÇÃO

O esporte fortalece o vínculo familiar e aproxima Marcos e Larissa


